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RESUMO: Nosso objetivo em apresentar esse tema é trazer uma visão geral da unidade 
complexa que é o Centro Cirúrgico, desmistificando, para leigos, os procedimentos internos 
desse espaço. O Centro Cirúrgico tem por característica ser o espaço de execução de 
intervenções cirúrgicas de todo porte. Essa unidade é sub-dividida, de acordo com a natureza 
do procedimento, em centro cirúrgico: central, ambulatorial e de urgência. É formado por 12 
salas de rotinas e 04 de urgência, todas equipadas para efetuar qualquer tipo de intervenção e 
atender a diversas especialidades médicas, inclusive intervenções de transplantes de órgãos.
No centro cirúrgico ambulatorial os procedimentos são realizados, em sua grande maioria,
com anestesia local e as intervenções acontecem rotineiramente. Não há necessidade dos 
pacientes permanecerem internados; esses recebem alta após se recuperarem por algumas 
horas em salas específicas de recuperação pós cirúrgica, chamadas salas de Recuperações 
Pós-Anestésica (R.P.A). Por sua vez os pacientes que realizam cirurgias no Centro Cirúrgico 
Central requerem internação prévia e pós-cirúrgica. A equipe de atendimento é formada por 
enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem, médicos cirurgiões e anestesistas. A 
sincronia entre os elementos da assistência é vital para o bom funcionamento das intervenções. 
O indivíduo que esta prestes a ser operado, vive, naturalmente, um momento de stress, porque
o desconhecido, por vezes, supera a segurança da tecnologia moderna. Fundamental é 
assegurar a esse indivíduo, um ambiente livre de danos e prejuízos de qualquer natureza para 
que o resultado esperado venha a ser o melhor possível.
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